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Introdução 

      As crescentes preocupações econômicas e com 
o meio ambiente, tem impulsionado diversos grupos 
de pesquisas a desenvolverem alternativas a essas 
fontes de energia, assim podemos citar a energia 
solar, a energia eólica e os biocombustíveis1,2. 
      Um biocombustível pode ser obtido a partir de 
matéria prima vegetal ou animal, conforme descrito 
na tabela 13. 
 
TABELA 1: Matérias primas e processos de obtenção 
para os biocombustíveis: 

 

      Assim, destacamos a sala de aula como um 
local onde professores e alunos podem discutir com 
maiores detalhares este tema. Este trabalho teve 
como objetivo o desenvolver uma mini-usina didática 
para a produção de bio-óleo, através de óleo de 
frituras previamente utilizado na cocção de 
alimentos no restaurante e na cantina do IFAL.  

Resultados e Discussão 

      A mini-usina foi projetada e construída tendo 
como parâmetro básico a necessidade de um 
equipamento versátil e que pudesse ser usada para 
auxiliar nas aulas, facilitando assim, a abordagem 
dos conteúdos teóricos vistos em sala de aula. A 
mobilidade, facilidade de manuseio e a utilização de 
materiais reciclados foram fatores importantes na 
sua construção. A figura 1 mostra as principais 
partes da mini-usina didática após sua construção. 

 
Figura 1: mini-usina didática 

 
       O produto obtido em cada cela foi analisado por 
CG e comparado com amostra comercial de 
gasolina e diesel (figura 2) 

 
Figura 2: Cromatograma: gasolina (A), diesel (B), cela 1 (C). 

Conclusões 

      A utilização da mini-usina didática representa 
uma forma criativa, versátil, dinâmica e interessante 
para a melhoria das aulas de várias disciplinas dos 
cursos de Mecânica, Eletrotétcnica, Química, etc. do 
IFAL. 
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